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A cada início de ano, é importante fazer um ba-
lanço do que foi realizado no ano anterior. Isso pode 
ser muito benéfico, pois nos permite avaliar nossos 
pontos fortes e fracos, os aprendizados adquiridos, 
valorizar as conquistas obtidas e traçar objetivos 
para o período que se inicia.

Antes de tudo, é necessário destacar a reeleição 
da Chapa Firme e Forte na Luta nas eleições realiza-
das em novembro de 2023, com 73,63% dos votos vá-
lidos, para a gestão do CRF-BA no biênio 2024/2025. 
Além disso, tivemos a eleição da Dra. Angela Pontes, 
Dr. Álan Brito, Dr. Cláudio Brandão e Dr. Francisco Pa-
checo como conselheiros regionais, com mandatos 
de quatro anos. Essa vitória é fruto de um trabalho 
incansável e dedicado.

Para o CRF-BA, o ano de 2023 foi bastante peculiar 
e repleto de realizações. Um bom exemplo disso está 
nos mais de 130 cursos de qualificação e eventos téc-
nico-científicos (workshops, seminários, simpósios, 
etc.) oferecidos para profissionais e estudantes de 
Farmácia, em Salvador e no interior do estado. Isso 
representa uma média de 11 eventos por mês volta-
dos para a capacitação, sem contar aqueles em que 
o CRF-BA foi apoiador.

No ano passado, o Conselho também buscou se 
reinventar e lançou seu próprio podcast, o Conexão 
Farmacêutica, conduzido pelo presidente, Dr. Má-
rio Martinelli, que tem por objetivo abordar temas 
de interesse da categoria farmacêutica por meio de 
um bate-papo descontraído, mas rico em informa-
ções, com nomes relevantes em suas áreas de atu-
ação.

Um dos destaques desta edição da revista CRF-BA  
é a entrevista com a Dra. Marilda Gonçalves, que há 
sete anos é diretora do Instituto Gonçalo Moniz (Fio-
cruz Bahia), sendo até hoje, desde que a instituição 
foi fundada, em 1957, a primeira e única mulher a 
ocupar tal cargo.

Como já mencionado, o ano passado foi intenso 
e não teríamos como resumir tudo neste editorial. 
Convidamos a todos para que leiam as próximas pá-
ginas desta publicação e relembrem conosco o que 
aconteceu de memorável em 2023.

E o ano que começa não será diferente. Que ve-
nham novos desafios, superações e conquistas ao 
longo de 2024. 
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CRF-BA REALIZOU 
CERIMÔNIA DE ENTREGA 

DA COMENDA DE HONRA AO 
MÉRITO FARMACÊUTICO DE 

2024

Como já é uma tradição anual, O CRF-BA realizou, na 
noite de 29 de fevereiro, a entrega da Comenda de Honra 
ao Mérito Farmacêutico de 2024, para homenagear e reco-
nhecer o trabalho de profissionais que atuam em diferentes 
áreas farmacêuticas, no estado da Bahia.

Fizeram parte da composição da mesa do evento: o pre-
sidente do CRF-BA, Dr. Mário Martinelli; a vice-presidente, 
Dra. Angela Pontes; o secretário-geral, Dr. Francisco Pache-
co; o diretor, Dr. Álan Brito, o conselheiro federal, Dr. Altami-
ro José dos Santos; o presidente 
da SBAC, Dr. Cláudio Brandão; e o 
presidente do Sindifarma/BA, Dr. 
Clóvis Reis.

A mestre de cerimônia, Milena 
Barreto, abriu a solenidade falan-
do da importância da Comenda 
ao Mérito Farmacêutico, uma for-
ma de estimular os profissionais 
que atuam nesta área “Todos nós 
já tivemos a vida impactada, em 
algum momento, pelo trabalho 
de uma farmacêutica ou farma-
cêutico”, destacou.

Ao iniciar seu discurso, o pre-
sidente, Dr. Mário Martinelli, falou da satisfação em receber 
os homenageados, seus familiares e amigos, em uma noite 

tão memorável. “Hoje, entregaremos a maior honraria ofe-
recida por um conselho de classe. Cada um que receberá 
a Comenda foi escolhido em plenária, por contribuir com 
seu trabalho, para o engrandecimento da nossa profissão 
na Bahia e no Brasil”.

O secretário-geral, Dr. Francisco Pacheco, parabenizou 
os profissionais escolhidos para receber a Comenda e falou 
da sua relevância. “Este ato solene não é apenas para reco-
nhecer o grupo aqui presente. Mas para reverenciar toda a 

categoria hoje aqui representada pe-
los homenageados”.

O Dr. Álan Brito destacou o quanto 
a cerimônia de entrega da Comenda 
mexe com as emoções de quem re-
cebe a honraria e também de quem 
está presente à mesa do evento. “En-
tre os 16 mil farmacêuticos na Bahia 
este grupo foi escolhido para exem-
plificar o quanto a nossa profissão é 
linda e importante. Fico feliz e oti-
mista por ver o sucesso de cada um 
de vocês”.

O Dr. Cláudio Brandão congratu-
lou os novos comendadores e co-

mendadoras e recordou o dia em que também foi home-
nageado. “Foi uma grande emoção. É o momento em que 

A Comenda de Honra 
ao Mérito Farmacêutico 
é uma forma de home-

nagear e reconhecer 
os profissionais que se 

destacaram, ao longo do 
tempo, em suas áreas de 

atividade. 

Sete profissionais de diferentes áreas da Farmácia 
foram agraciados com a maior distinção que uma 

entidade de classe pode oferecer

o CRF-BA mostra que nos enxerga e nos 
reconhece. É quando podemos dizer para 
nós mesmos que cada esforço feito valeu 
a pena”.

Ao se pronunciar, o Dr. Clóvis Reis men-
cionou o quanto é importante o CRF-BA 
revigorar a profissão farmacêutica por 
meio de atos como a entrega da Comen-
da. “Toda atividade profissional só se apri-
mora e se sofistica pelo reconhecimento 
daqueles que se destacam e servem como 
referência para uma classe. Com a catego-
ria farmacêutica não é diferente”.

O trabalho de reconhecimento da 
profissão pelas entidades de classe dos 
farmacêuticos foi lembrado pelo Dr. Alta-
miro José em sua fala. “Cada um faz a sua 
parte para levar a nossa profissão a ocupar 
o espaço que merece e buscar o destaque 
junto à sociedade. Temos farmacêuticos 
e farmacêuticas realizando trabalhos de 
excelência, tanto na capital, quanto no in-
terior. Hoje temos alguns desses profissio-
nais, vindos dos quatro cantos da Bahia, 
sendo homenageados aqui”.

O orgulho e a felicidade por ter sido 
professora de muitos dos homenagea-
dos foi citado pela Dra. Angela Pontes. 
“Quase todos aqui foram meus alunos, 
na Ufba, onde atuei por quase 39 anos, 
não apenas como professora, mas tam-
bém como coordenadora do curso e vi-
ce-diretora da Faculdade de Farmácia. De 
certa forma, hoje, vendo vocês aqui, eu 
também me sinto agraciada”.

Os homenageados da noite fo-
ram:  

Dra. Ana Clara Giffoni 
Vieira 

“É com grande emoção 
que recebo esta homena-
gem. Quero agradecer a to-
dos e oferecer essa medalha a 
minha mãe, Edite Giffoni Viei-
ra, de 92 anos, e in memoriam 
a meu pai, Wilson Teixeira 
Vieira”.

Dr. Anderson Lobo Al-
vim 

“No momento em que re-
cebemos uma homenagem 
como essa, sentimos uma 
grande emoção e  também 
muito honrados. Ver a Dra. 
Angela, que foi minha pro-
fessora, me fez unir dois pon-
tos: meu primeiro dia de aula 
e este momento presente. 
A carreira de farmacêutico é 
apaixonante para quem se 
dedica a ela”.

Dr. Augusto Amorim Bastos 
 “Esta é uma honra para todos nós que somos homenageados. A 

importância deste evento para reconhecer o trabalho dos colegas é 
imensa. Cada nome da lista de agraciados contribui com seu traba-
lho para que a nossa profissão seja reconhecida e respeitada. Eu, que 
tenho a maior parte da minha carreira atuando pelo SUS, fico extre-
mamente emocionado por estar aqui, neste momento. Dedico esta 
Comenda ao meu pai e à minha mãe. Me lembro que ela, mesmo com 
pouca instrução, tinha uma visão de futuro incrível e me dizia, quando 
eu ainda era criança, para estudar e me tornar alguém na vida”.

A Dra. Ana Clara Giffoni Vieira recebeu a 
Comenda das mãos do Dr. Clóvis Reis

O Dr. Anderson Lobo Alvim cuja Comenda foi 
entregue pelo Dr. Altamiro José dos Santos

O Dr. Augusto Amorim Bastos recebeu a homenagem do Dr. Cláudio Brandão
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 Ao iniciar seu discurso, o presiden-
te, Dr. Mário Martinelli, falou da 

satisfação em receber os homenage-
ados, seus familiares e amigos, em 

uma noite tão memorável.

Dr. Bruno Rogério Coelho 

“Os colegas que falaram primeiro estavam certos. É 
muita emoção estar aqui, diante de vocês. Vendo e ou-
vindo cada um que já passou por aqui, nesta noite, me 
veio a reflexão sobre como chegamos até este momen-
to. Sobre como foi nossa trajetória para estarmos aqui 
recebendo um reconhecimento tão significativo. Muitas 
vezes não nos damos conta da importância do nosso 
trabalho. Mas, numa ocasião como a de hoje, ficamos fe-
lizes por saber que alguém está nos percebendo”.

Dr. Lindemberg Assunção Costa 

“Em um momento como esse, olhamos para trás 
e percebemos que o tempo voou. Quero cumpri-
mentar o presidente, Dr. Mário Martinelli, e a todos 
os presentes à mesa. As palavras têm poder e o po-
der da gratidão é imenso. Escolhi ser farmacêutico 
porque tive uma referência em minha irmã. Devo 
boa parte do que sou a ela e sou grato por isso. Vive-
mos em um mundo de tecnologia onde o sucesso é 
instantâneo e passageiro. Só nós mesmos sabemos 
o quanto nos dedicamos e quanto tempo levamos 
para ter o nosso trabalho reconhecido”.  

 Dr. Murilo Brandão Carneiro Porto

“Agradeço ao presidente, Dr. Mário Martinelli, aos 
presentes, à minha família representada pela minha 
esposa. É um momento ímpar, sem dúvida. Nunca 
deixei de acreditar que minha farmácia de manipu-
lação, na região do São Francisco, daria certo. E aqui 
estou, recebendo esta homenagem. Meu pai, que 
não pôde estar presente, também é farmacêutico e 
é minha grande inspiração pelo seu compromisso 
com a profissão. Acredito que nossa área de atuação 
está vivendo um grande momento”.

Dr. Thiago Borges da Silva 

“Passa, realmente, um filme na nossa memória 
quando somos chamados para vir aqui, diante de to-
dos. Revisitamos cada momento da nossa trajetória. 
É com imensa satisfação e honra que estou diante de 
todos vocês para receber essa homenagem tão sig-
nificativa do nosso Conselho. Quero expressar minha 
gratidão por esse reconhecimento que se estende a 
todos os farmacêuticos e farmacêuticas que se dedi-
cam incansavelmente ao serviço da saúde”.

Entre as personalidades presentes para prestigiar 
o evento estavam: Dra. Soraya Amorim, Dra. Bruna 
Machado, Dra. Marcele Magalhães, Dr. Arivaldo San-
tana, Dr. Leonardo Kister e Dr. Helder Souza, asses-
sor jurídico do CRF-BA.

Três dos homenageados não puderam compa-
recer para receber a honraria. Um compromisso de 
última hora não permitiu que o promotor de justi-

ça do Ministério Público da Bahia (MPBA), Dr. Dario 
José Kist estivesse presente. No dia da homenagem, 
a Dra. Ana Paula estava fora do Brasil. Também em 
viagem ao exterior, Dr. Wilson Saback encaminhou 
um vídeo de agradecimento.

O CRF-BA parabeniza a todas e todos os agra-
ciados com a Comenda ao Mérito Farmacêutico de 
2024.

O Dr. Bruno Rogério Coelho teve a honraria entregue pela Dra. Angela Pontes

O Dr. Lindemberg Assunção Costa que recebeu a medalha do 
Dr. Mário Martinelli Júnior

O Dr. Murilo Porto foi agraciado com a Comenda pelo Dr. Francisco Pacheco

O Dr. Thiago Borges da Silva recebeu a homenagem do 
Dr. Álan Oliveira de Brito
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ENTREVISTA

CRF-BA: A senhora é a primeira mulher a ser 
diretora do Instituto Gonçalo Moniz (Fiocruz/
Bahia). Como vê o fato de as mulheres ainda de-
morarem tanto a ocupar cargos de liderança em 
instituições na área da saúde, onde há tantas pes-
soas do sexo feminino atuando?

Dra. Marilda de Souza Gonçalves: Eu vejo mi-
nha eleição para a diretoria da Fiocruz/Bahia 
como uma vitória das mulheres, em especial as 
mulheres negras, e também para a profissão far-
macêutica, uma vez que servirá de exemplo para 
as gerações futuras. Existem vários momentos na 
vida da mulher que, de alguma maneira, influen-
ciam em sua ascensão profissional. A gravidez e 
a maternidade são exemplos disso, pois exigem 
dedicação em relação à criação dos filhos. Entre-
tanto, existe ainda muita 
resistência em acreditar 
na mulher no exercício 
de um cargo que de-
manda poder decisório 
e na condução de um 
ambiente institucional 
corporativo. Essa é uma 
ideia equivocada que 
tem influenciado muito 
na ocupação dos espa-
ços de poder. Além dis-
so, vejo que existe uma 
resistência, uma compe-
tição e um silenciamen-
to relativos a esse papel 
mais participativo da mu-
lher em cargos de destaque. Eu espero que essa 
situação mude e que possamos trabalhar com 
equidade de gênero em diferentes áreas do co-
nhecimento.

CRF-BA: Quais os principais desafios para uma 
mulher desempenhar as funções de um cargo 
como o seu?

MSG: Temos muitos desafios. O maior deles 
é provar a sua capacidade de liderança e de es-
tabelecer o melhor caminho para desenvolver 
o trabalho na sua organização. As mulheres são 
mais sensíveis e possuem a capacidade de desco-
brir o que há de melhor em cada pessoa que está 
sob o seu comando, visando fazê-la produzir efi-
cientemente, de maneira ativa e participativa. Os 
desafios são muitos, mas as mulheres são mais 
atentas às necessidades das pessoas e à impor-
tância para o desenvolvimento de um ambiente 
de trabalho harmônico.

CRF-BA: Quantos farmacêuti-
cos atuam hoje na Fiocruz/Bahia 
e como esses profissionais contri-
buem para o trabalho da institui-
ção?

MSG: Temos servidores pes-
quisadores e técnicos, entre ou-
tros, além de um número grande 
de pós-doutorandos, alunos de 
pós-graduação (mestrandos e 
doutorandos) e de iniciação cien-
tífica, com vários farmacêuticos 
entre eles. A profissão de farma-
cêutico possui atuação em áreas 
muito especiais, uma vez que esse 
profissional tem um elenco gran-

de de especialidades que pode seguir. Podemos 
trabalhar em várias áreas do conhecimento, prin-
cipalmente em uma instituição como a Fiocruz/
Bahia, bem como em universidades, conforme já 

 Ao longo da carreira, 
a Dra. Marilda recebeu 

vários prêmios e homena-
gens em reconhecimento 

ao seu trabalho, entre 
eles, em 2017, a “Comen-

da ao Mérito Farma-
cêutico”, oferecida pelo 

CRF-BA

Graduada em Farmácia Bioquímica, em 1980, pela Univesidade Federal da Bahia (Ufba) e dona de um vasto currículo, 
a Dra. Marilda de Souza Gonçalves é uma verdadeira referência, seja na área de pesquisa ou como docente, atuando na 
formação de novos profissionais farmacêuticos. 
Há 7 anos, ela é diretora do Instituto Gonçalo Moniz (Fiocruz/Bahia), sendo, até hoje a primeira e única mulher a ocupar 
esse cargo tão importante, desde que a instituição foi fundada em 1957.
Ao longo da carreira, a Dra. Marilda recebeu vários prêmios e homenagens em reconhecimento ao seu trabalho, entre 
eles, em 2017, a “Comenda ao Mérito Farmacêutico”, oferecida pelo CRF-BA. Na entrevista a seguir, a pesquisadora fala 
sobre sua atuação à frente do Instituto Gonçalo Moniz (Fiocruz/Bahia), uma conquista expressiva para o sexo feminino, 
em especial para as mulheres negras, além de fazer um relato da sua trajetória profissional.

ENTREVISTA

PRIMEIRA MULHER A SER 
DIRETORA DA FIOCRUZ 

BAHIA, A DRA. MARILDA 
GONÇALVES FALA 

SOBRE OS DESAFIOS DE 
OCUPAR UM CARGO TÃO 

IMPORTANTE

Adepta do 
aperfeiçoamento 

constante, a 
farmacêutica cursou 

doutorado sanduíche 
no Medical College 
of Georgia e possui 

pós-doutorado 
pela University of 

Pennsylvania, entre 
outros títulos

Dra. Marilda de Souza Gonçalves
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mencionado. Além disso, possí-
veis atuações na indústria e em 
outras áreas fazem do farmacêu-
tico um profissional excepcional.

CRF-BA: Sabemos que ser pes-
quisador no Brasil nunca foi uma 
tarefa fácil. Qual a sua avaliação 
pessoal sobre como é trabalhar 
com pesquisas no nosso país?

MSG: A área de pesquisa é ex-
tremamente importante, pois as 
grandes descobertas científicas 
têm sido convertidas em bene-
fício para a sociedade. Quanto 
mais evoluída a pesquisa, maior 
o desenvolvimento de um país. 
Entretanto, no Brasil, com raras 
exceções, a área de pesquisa não 
recebe a atenção necessária. A 
pesquisa necessita de profissio-
nais bem capacitados, com bons 
financiamentos e de programas 
que estimulem a participação 
de jovens nas diferentes áre-
as. Recentemente, nós tivemos 
uma evasão de talentos para 
o exterior, com os cortes orça-
mentários e a falta de incentivo, 
em especial do congelamento 
do valor das bolsas de mestra-
do, doutorado e pós-doutorado. 
Esse incentivo é urgente, não 
podemos perder o que foi con-
quistado até hoje.

CRF-BA: A senhora é uma das 
profissionais mais premiadas e 
homenageadas em sua área de 
atuação. Ainda tem espaço em 
casa para acomodar mais hon-
rarias?

MSG: Eu considero impor-
tante esse reconhecimento. As 
minhas conquistas são da pro-
fissão farmacêutica e tenho cer-
teza de que servem como incen-
tivo para outros profissionais. 
Também mostram o quanto po-
demos evoluir profissionalmen-
te e o quanto a nossa profissão 
é fantástica e nos proporciona 
inúmeros caminhos de atuação. 
Com essas conquistas, espero 
que outros farmacêuticos e outras 

mulheres negras alcancem cada 
vez mais conquistas semelhantes 
e que possamos evoluir cada vez 
mais.

CRF-BA: Em 2017 a senhora foi 
agraciada com a Comenda ao 
Mérito Farmacêutico do CRF-BA. 
Como foi esse momento?

MSG: Foi extremamente im-
portante para mim, um dos mo-
mentos mais significativos da 
minha carreira. Fiquei muito emo-
cionada e agradecida ao CFF-BA 
por ter me conferido essa honra-
ria. Mais uma vez enfatizo o meu 
orgulho de ser farmacêutica e 
agradeço a essa profissão que me 
fez obter várias conquistas tão sig-
nificativas.

CRF-BA: Há poucos meses a 
senhora foi eleita “Membro titu-
lar da Academia de Ciências da 
Bahia”. Como recebeu a notícia 
da indicação e qual a importân-
cia desse momento?

MSG: Eu fiquei extremamen-
te feliz e, mais uma vez, ciente 
de que essa conquista, como 
todas as outras que eu obtive, 
foi fruto da minha profissão e do 
aprendizado conquistado du-
rante todos esses anos.

CRF-BA: Recentemente a se-
nhora participou da assinatura 
do “Pacto pela consciência vaci-
nal”. Na sua avaliação qual a im-
portância de campanhas como 
essa?

MSG: A campanha “Pacto 
pela consciência vacinal” é mui-
to importante, pois a cobertura 
vacinal no nosso país está muito 
baixa, inclusive, no nosso esta-
do, que precisa, urgentemente, 
implementar várias ações edu-
cativas de incentivo à mudança 
desse quadro epidemiológico. 
Alguns municípios encontram-se 
com as coberturas vacinais abai-
xo de 40%, o que é de fato muito 
preocupante, pois podemos ter 

a ocorrência de doenças previa-
mente erradicadas. Essa situação 
epidemiológica acendeu um si-
nal de alerta quanto à qualidade 
da saúde pública do nosso país, 
precisamos reverter essa situa-
ção de forma urgente.

CRF-BA: Em uma entrevista a 
senhora disse certa vez que pen-
sou em ser médica. É isso mes-
mo? Por que optou por cursar a 
graduação em Farmácia?

MSG: Bem no início, quando 
eu estava ainda no colegial, pen-
sei em cursar Medicina, mas essa 
ideia foi descartada por conta 
da atuação profissional, do con-
vívio diário com várias doenças 
e, em especial, com a morte. Por 
outro lado, eu sempre gostei de 
realizar experimentos, investi-
gar pontos não tão bem escla-
recidos, o que me levou a optar 
pela profissão farmacêutica, que 
possui um elenco muito grande 
de possibilidades. Eu tenho cer-
teza de que escolhi a profissão 
certa, pois gosto do que faço 
e incentivo outras pessoas a se 
tornarem farmacêuticas. Eu me 
sinto uma embaixadora da pro-
fissão. A chapa Firme e Forte na Luta foi elei-

ta com 73,63% dos votos válidos para 
comandar o CRF-BA, no período de ges-
tão 2024/2025. Isso corresponde a 6.750 
votos de um total de 9.168 farmacêuti-
cos e farmacêuticas que votaram no úl-
timo pleito eleitoral, realizado no início 
de novembro do ano passado.

Além da reeleição do presidente, Dr. 
Mário Martinelli Júnior, a apuração con-
firmou os nomes da Dra. Angela Pontes, 
Dr. Álan Brito, Dr. Francisco Pacheco e 
Dr. Cláudio Brandão para ocuparem os 
cargos de conselheiros regionais efeti-
vos no período 2024/2027.

Na noite de 4 de dezembro de 2023, 
foi realizada a reunião plenária, na sede 
do Conselho, em Ondina, na capital 
baiana, a cerimônia de posse da direto-
ria e dos novos conselheiros regionais 
que irão representar a categoria far-
macêutica baiana em seus respectivos 
mandatos.

CHAPA FIRME E FORTE 
NA LUTA FOI ELEITA COM 
73,63% DOS VOTOS NAS 

ÚLTIMAS ELEIÇÕES

Durante reunião plenária, ocorreu a cerimônia de posse 
da diretoria e dos novos conselheiros regionais que irão 

representar a categoria farmacêutica baiana em seus 
respectivos mandatos

O Dr. Mário Martinelli, reeleito como presidente, recebeu o diploma das mãos 
do Dr. Cleuber Franco.

 A área de pes-
quisa é extrema-

mente importante, 
pois as grandes 

descobertas cien-
tíficas têm sido 
convertidas em 

benefício para a 
sociedade. Quanto 

mais evoluída a 
pesquisa, maior o 
desenvolvimento 
de um país.
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FARMACÊUTICO SE DESTACA 
COM ATUAÇÃO VOLTADA À 

COMUNIDADE EM CONCEIÇÃO 
DO COITÉ

Propósito de vida alinhado à solidariedade faz a diferença na 
atuação clínica

A reunião ordinária contou com a presença 
do presidente, Dr. Mário Martinelli, e dos dire-
tores, Dr. Álan Brito e Dr. Francisco Pacheco. 
A vice-presidente, Dra. Angela Pontes, partici-
pou remotamente, assim como o Dr. Cláudio 
Brandão.

Os conselheiros presentes foram: Dr. Cleu-
ber Franco, Dr. Lindemberg Assunção Costa, 
Dra. Eliana Fiais, Dra. Luciana Manganelli e 
Dra. Ana Patrícia Dantas. Além disso, também 
participaram da plenária o assessor da dire-
toria, Dr. Arivaldo Santana, e os assessores 
jurídicos, Dr. Rodrigo Nova e Dr. Helder Sou-
za.

O Dr. Mário Martinelli, reeleito como pre-
sidente, recebeu o diploma das mãos do Dr. 
Cleuber Franco. O presidente enfatizou as 
ações de fiscalização e o que seus resultados 
mostraram; ressaltou a importância da união 
da categoria farmacêutica para o fortaleci-
mento da profissão e a luta pela empregabili-
dade no território baiano.

Seguindo o resultado da eleição, Dr. Álan 
Brito foi diplomado conselheiro e tesoureiro 
do Conselho. Ele recebeu o diploma das mãos 
da Dra. Eliana Fiais.

Dr. Francisco Pacheco, recebeu seu certifi-
cado de diplomação pela Dra. Luciana Man-
ganelli para os cargos de secretário-geral e 
conselheiro.

Dr. Cláudio Brandão, que participou de for-
ma virtual, após ser diplomado conselheiro, 
pontuou que sua intenção no Conselho é, 
principalmente, dedicar-se às Análises Clíni-
cas, com o desenvolvimento de atividades 
para atualização junto à Sociedade Brasileira 
de Análises Clínicas (SBAC). 

Ao parabenizar os colegas diplomados, o 
presidente fez um agradecimento especial 
ao Dr. Cleuber Fontes, que há muitos anos 
participa ativamente do Conselho como con-
selheiro e, naquela ocasião, se despediu do 
cargo, participando ainda dos Grupos de Tra-
balho (GTs), considerada sua vasta e valiosa 
experiência na área farmacêutica. Carinhosa-
mente, todos agradeceram por sua contribui-
ção como professor e farmacêutico.

O CRF-BA parabeniza a todos os novos di-
plomados e se despede do Dr. Cleuber Fontes 
como conselheiro da Autarquia.

Além da reeleição do presi-
dente, Dr. Mário Martinelli Jú-
nior, a apuração confirmou os 
nomes da Dra. Angela Pontes, 

Dr. Álan Brito, Dr. Francisco 
Pacheco e Dr. Cláudio Brandão 

para ocuparem os cargos de 
conselheiros regionais

O Dr. Álan Brito foi diplomado conselheiro e tesoureiro do Conselho. 
Ele recebeu o diploma das mãos da Dra. Eliana Fiais.

O Dr. Francisco Pacheco recebeu seu certificado de diplomação das 
mãos da Dra. Luciana Manganelli.

Qual você considera ser o papel do farmacêutico? Para o Dr. 
Gilson Mascarenhas Braga, o papel do farmacêutico é ajudar as 
pessoas que precisam de assistência com sua saúde. Formado em 
2015 pela FTC (Faculdade de Tecnologia e Ciências) de Salvador, 
ele se destaca no município de Conceição do Coité com sua atua-
ção em farmácia comunitária.

“A categoria farmacêutica precisa enxergar que as farmácias 
comunitárias são o berço de uma grande mudança em nosso 
segmento, e é isso que eu busco fazer todos os dias, atendendo 
dezenas de pessoas, ouvindo suas demandas e, dentro do meu 
campo de atuação, buscando soluções para resolver as mais di-
versas condições clínicas que surgem”, afirma o Dr. Gilson.

Seu trabalho ganhou mais visibilidade, principalmente, em 
2020, quando o Dr. Gilson desenvolveu o projeto Costurando So-
lidariedade, que confeccionou máscaras para o sistema de saú-
de da cidade durante a pandemia. “Foi um momento de grande 
aprendizado e crescimento no âmbito profissional e humano, me 
fez reacender a fé nas pessoas e perceber que quando unimos 
nossas forças conseguimos feitos incríveis”. A iniciativa chamou 
tanta a atenção que o portal G1 publicou uma matéria a respeito, 
feita pela TV Subaé.

O farmacêutico optou por exercer suas atividades onde há uma 
real carência do seu trabalho e garante que se sente muito reali-
zado: “Para mim, o meu trabalho só faz sentido quando eu posso 
transformar de forma positiva a vida de quem de alguma forma 
precisa dele.”

Dr. Gilson Braga atua em Conceição do Coité com 
farmácia comunitária.
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Ele destaca ainda que o período de pandemia foi 
marcante em sua atuação, pois as pessoas sentiam 
medo de procurar os hospitais, tinham muitas dúvi-
das, inseguranças, e a procura pelos serviços clínicos 
que oferece teve um enorme crescimento.

“Desde o momento em que foram autorizados 
os testes de covid em farmácias, começamos a rea-
lizá-los. Ao longo da pandemia, procuramos intera-
gir com a Secretaria de Saúde do município, o que 
nos permitiu desenvolver um trabalho com grande 
profissionalismo em colaboração com o setor pú-
blico. Durante a aplicação dos testes, realizávamos 
uma triagem com todos os pacientes, analisando 
parâmetros como a saturação. Isso nos possibilitou 
detectar diversos pacientes com sérias alterações 
na saturação, exigindo encaminhamento dire-
to para as unidades de atendimento de urgência. 
Alguns desses pacientes que chegaram até nosso 
atendimento já estavam em situações tão graves a 
ponto de necessitarem de intubação, infelizmente, 
alguns não resistiram”.

A farmácia do Dr. Gilson Braga está localizada 
em um bairro humilde, composto por comunida-
des carentes. Para ele, promover a acessibilidade 
ao medicamento, algo fundamental no processo 
de cuidado, faz parte da sua missão. Ele destaca 
que, apesar dos medicamentos genéricos existirem 
desde 1999, ainda há muitas dúvidas por parte da 
população de modo geral sobre esses medicamen-
tos.

“Percebi que a influência da propaganda leva 
muitas pessoas a pagarem mais caro por deter-
minados medicamentos de marca, existindo al-
ternativas que custam bem menos, sem reduzir a 
segurança e a eficácia do tratamento. Diariamen-
te, as pessoas questionam se os medicamentos 
genéricos são mais fracos, se têm o mesmo efeito 
terapêutico. Diante disso, buscamos realizar um 
trabalho de conscientização não só presencialmen-

te, mas também através das redes sociais, sobre os 
medicamentos genéricos, para que as pessoas pos-
sam desfrutar do direito de ter acesso aos medica-
mentos e com qualidade.”

Nesse sentido, os genéricos representam uma 
conquista importante para garantir a acessibilida-
de aos medicamentos. O Dr. Gilson ressalta que a 
acessibilidade pode ser ainda mais promovida pe-
los farmacêuticos, principalmente, com a informa-
ção por meio da orientação farmacêutica. "Busco 
transmitir informações claras, seguras e embasadas 
na ciência. Os medicamentos genéricos revolucio-
naram o controle de qualidade dos medicamen-
tos, trazendo a padronização dos testes que hoje 
são aplicados para garantir sua segurança e eficá-
cia.”

Dr. Gilson traz a informação de que os medica-
mentos genéricos foram inicialmente desenvolvi-
dos nos EUA, onde mais de 70% dos medicamentos 
consumidos são genéricos. No Brasil, esse índice 
alcança apenas 35%, mesmo sendo um país com 
tantas dificuldades de acesso aos medicamentos 
e várias condições de saúde têm seus tratamentos 
negligenciados devido à falta de recursos.

Como sempre gostou da área de ensino, Dr. Gil-
son vem desenvolvendo um curso sobre medica-
mentos genéricos direcionado para profissionais 
de saúde, pois sente essa carência dentro da área. 
“Os profissionais de saúde que trabalham com re-
médios precisam conhecer o que de fato são os 
genéricos e contribuir para a democratização do 
acesso aos medicamentos.”

Ele ainda destaca: “meu projeto de vida en-
quanto profissional é, antes de tudo, fazer o meu 
trabalho ser uma ferramenta de transformação, de 
melhoria na vida das pessoas. Nos meus atendi-
mentos, eu evito colocar uma mesa que me separe 
dos meus pacientes, pois eu quero sentar ao lado 
deles para encurtar as distâncias e mostrar que es-
tou ali para ouvir, acolher de forma humana e em-
pática. Hoje eu me sinto realizado pois as pessoas 
da minha cidade reconhecem o meu trabalho e eu 
tenho orgulho de falar que sou farmacêutico e amo 
o que faço.”

O projeto Costurando Solidariedade finalizou 
quando a pandemia deixou de existir, mas o des-
pertar social para o cuidado continua por meio 
de outros projetos como é o caso do Lar de Aco-
lhimento Maria e José, do qual Dr. Gilson faz parte. 
Esse projeto vai acolher idosos em estado de vulne-
rabilidade que não têm um familiar para cuidar. O 
lar de acolhimento tem previsão de abrir em 2024 
e de forma voluntária, o farmacêutico vai atuar na 
farmácia do Lar e executar os serviços clínicos ne-
cessários para os residentes.

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA: UM 
DIREITO QUE GARANTE SAÚDE E 

QUALIDADE DE VIDA À POPULAÇÃO

Caculé e Vitória da Conquista são exemplos na superação de 
desafios para oferecer assistência farmacêutica de qualidade 

aos munícipes

A assistência farmacêutica é uma peça fun-
damental no quebra-cabeça da saúde pública. 
No âmbito municipal, ela desempenha um pa-
pel vital na garantia do acesso a medicamentos 
seguros e eficazes, contribuindo diretamente 
para a melhoria da qualidade de vida da popu-
lação. Em meio a um sistema de saúde comple-
xo como o brasileiro, é essencial entender como 
a assistência farmacêutica se desenvolve em 
diferentes localidades para oferecer o melhor à 
população.

No pequeno município de Caculé a assistên-
cia farmacêutica está sob a coordenação da Dra. 
Emiliana Cruz Neves e passou por uma signifi-
cativa reestruturação. A coordenadora destaca 
que, atualmente, Caculé conta com a Central de 
Abastecimento Farmacêutico (CAF), onde é pos-
sível gerenciar todo o ciclo de medicamentos, 
desde o armazenamento até a distribuição para 
as unidades de saúde, farmácia básica e CAPS 
(Centro de Atenção Psicossocial). 

Em todos esses locais de dispensação de 
medicamentos foi implantado o Sistema de In-

Farmacêuticas de Caculé e Secretária de Saúde no Fórum sobre 
Assistência Farmacêutica

Como sempre gostou da área 
de ensino, Dr. Gilson vem de-
senvolvendo um curso sobre 

medicamentos genéricos dire-
cionado para profissionais de 
saúde, pois sente essa carên-

cia dentro da área
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formação Ambulatorial do Sistema Único de Saúde 
(HORUS) e garantida a presença do profissional far-
macêutico, assegurando o controle e o uso adequado 
dos medicamentos. Na CAF, são dispensados medi-
camentos básicos, pertencentes à Relação Municipal 
de Medicamentos (REMUME), elaborada pela Comis-
são de Farmácia e Terapêutica do município.

Na farmácia básica foi implantado o consultório 
farmacêutico, oferecendo consultas assistenciais para 
pacientes com doenças crônicas. No que se refere 
aos medicamentos especializados, há um trabalho 
personalizado, com a presença de um farmacêutico 
para orientar e acompanhar os pacientes durante 
todo o processo, uma vez que a regional não está 
localizada em Caculé. O mesmo ocorre com os medi-
camentos estratégicos, onde há o acompanhamento 

do paciente em conjunto com a equipe da unidade 
de saúde da família.

Em virtude do esforço em conjunto da equipe, Ca-
culé recebeu destaque nacional como cidade pionei-
ra e referência em assistência farmacêutica, sendo o 
único município representante do Nordeste no even-
to de iniciativa do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, 
em parceria com o Ministério da Saúde e o Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, por 
meio do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-
-SUS).

Dra. Emiliana Cruz Neves, responsável pelo êxito 
da assistência farmacêutica junto a sua equipe de 
profissionais, é especialista em saúde pública, gestão 
da Assistência Farmacêutica, farmacologia clínica e 
prescrição farmacêutica e é presidente da Associação 
dos Farmacêuticos de Caculé e Região (ASFARCRE). 
Ela destaca que os serviços farmacêuticos clínicos em 
Caculé visam promover o uso racional de medica-
mentos, revisar a farmacoterapia e acompanhar pa-
cientes diabéticos e hipertensos.

Além disso, o município conta com um consultório 
farmacêutico na farmácia básica, onde são realizadas 
consultas e projetos técnico-pedagógicos nas unida-
des de saúde e escolas. Os planos para a assistência 
farmacêutica nos próximos anos incluem capacitar 
todos os farmacêuticos, expandir o cuidado para pa-
cientes crônicos e atender a um público mais amplo, 
indo além da hiperdia.

No pequeno município de Ca-
culé a assistência farmacêutica 
está sob a coordenação da Dra. 
Emiliana Cruz Neves e passou 
por uma significativa reestru-

turação 

Dr. Pablo Maciel em 
atendimento a um 
paciente.

“Estamos com um projeto de 
mudança da central de abaste-
cimento farmacêutico para um 
local com infraestrutura mais 
adequada. Além disso, as uni-
dades de saúde da família pas-
sarão por reforma, uma vez que 
enfrentamos um período chu-
voso que afetou as condições 
físicas das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS)”, diz a Dra. Emilia-
na. 

Vitória da Conquista tam-
bém deve servir como exemplo 
para outras cidades baianas. Ali, 
o Dr. Pablo Maciel, farmacêuti-
co integrante da assistência far-
macêutica do município, reitera 
que a assistência farmacêutica 
é crucial para garantir o uso ra-
cional de medicamentos e deve 
se apoiar também nas tecnolo-
gias em saúde, sendo essencial 
em todas as etapas do cuidado, 
desde o diagnóstico até o mo-
nitoramento do tratamento. No 
município, a evolução é eviden-
te, contando com uma equipe 
qualificada e parcerias com ins-
tituições de ensino para capaci-
tação.

Destacam-se as Farmácias da 
Família, que oferecem serviços 
farmacêuticos de qualidade, e a 
rede de saúde mental, que con-
ta com farmacêuticos em todos 
os horários de funcionamento. 
Além disso, os serviços espe-
cializados, como os CAPS e os 
Ambulatórios de Saúde Mental, 
também têm a presença e atua-
ção direta de farmacêuticos no 
atendimento aos pacientes. O 
retorno das 5 eMultis (equipes 
compostas por profissionais 
de saúde de diferentes áreas 
de conhecimento que atuam 
de maneira complementar e 
integrada) ampliou o suporte 
às equipes de saúde, incluindo 
a implementação do cuidado 
farmacêutico nas Unidades de 
Saúde.

Vitória da Conquista se desta-
ca por utilizar bem as tecnologias 
em saúde que evoluíram nos últi-
mos anos. É utilizado um software 
para resgatar os dados de aferição 
de glicemia capilar dos pacientes 
usuários de insulina. Essas medi-
das são captadas e transformadas 
em gráficos de dispersão, média 
de glicemia por horário, desvio 
padrão que medem a variabilida-
de glicêmica, que são essenciais 
para que se possa gerenciar cor-
retamente a insulina. A partir dos 
dados é possível avaliar a seguran-
ça do tratamento, a efetividade e 
o custo, pois esse sistema permite 
acompanhar e fazer a gestão ad-
ministrativa do quantitativo de 
tiras utilizadas, período, data de 
retorno para próxima dispensa-
ção, sendo muito útil para as ativi-
dades farmacêuticas. 

Outra tecnologia é a do apare-
lho de Monitoramento Residencial 
da Pressão Arterial (MRPA). Esta 
tecnologia é eficaz para acom-
panhamento de usuários com 
hipertensão, pois as medidas da 
residência são importantes para 
diagnóstico e titulação do trata-
mento anti-hipertensivo. Ao todo, 
40 aparelhos são disponibilizados 
para os usuários, com protocolo 
de uso de cinco dias; após as me-
didas, os farmacêuticos avaliam e 
fazem sugestões de oportunida-
des de otimização de farmacote-
rapia, quando necessário.

Vitória da Conquista também 
utiliza a tecnologia de Point of 
Care Testing (POCT), que realiza 
avaliação da hemoglobina glica-
da e perfil lipídico em menos de 
cinco minutos. O município é o 
único do Brasil a validar e utilizar 
essa tecnologia, que teve sua au-
torização de uso chancelada pela 
RDC ANVISA nº 786/2023, na roti-
na de atenção primária. Várias são 
as contribuições do POCT, mas 
para os farmacêuticos do serviço, 
a principal contribuição é a possi-

Vitória da Conquis-
ta se destaca por 
utilizar bem as tec-
nologias em saúde 
que evoluíram nos 
últimos anos.

bilidade de um parâmetro padrão 
que permite avaliar a efetividade 
do tratamento para diabetes e dis-
lipidemias, oportunizando inter-
venções mais assertivas junto aos 
prescritores e pacientes.

“Essas tecnologias têm vários 
impactos na rede de atenção 
primária. Primeiramente, pro-
porcionam resultados clínicos a 
curto prazo, permitindo o geren-
ciamento seguro do tratamen-
to e alcançando maiores índices 
de controle. A médio prazo, têm 
contribuído para a qualificação 
dos indicadores da APS (Atenção 
Primária à Saúde), no Previne Bra-
sil, elevando o município de uma 
nota seis para nove, em uma esca-
la de 10 pontos.

"A longo prazo, teremos um 
impacto direto na redução das 
complicações cardiovasculares, 
que representam uma parcela 
significativa dos recursos con-
sumidos pelo SUS. Além disso, 
essas tecnologias têm permitido 
contribuições acadêmicas signi-
ficativas. Apenas nos últimos 12 
meses, foram realizadas duas pu-
blicações em revistas internacio-
nais, sendo uma delas o primeiro 
Ensaio Clínico realizado em Far-
mácias Públicas no Brasil”, explica 
o Dr. Pablo Maciel.
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CRF-BA UTILIZA PODCAST 
PARA LEVAR INFORMAÇÕES 
SOBRE ÁREAS DE ATUAÇÃO 

PARA  FARMACÊUTICOS

Disponível no YouTube e Spotify, o Conexão Farmacêutica 
apresenta temas fundamentais da Farmácia, mostra as 

diferentes áreas de atuação e compartilha  experiências 
de profissionais renomados

O CRF-BA tem buscado, constantemente, se atualizar e se adaptar aos novos tempos e, cada vez 
mais, utilizar as atuais ferramentas de comunicação para difundir informação e conhecimento para 
estudantes e profissionais da área de Farmácia.

Dentro dessa proposta foi criado o Conexão Farmacêutica, o podcast do CRF-BA, disponível no You-
Tube e Spotify, que apresenta temas fundamentais ao campo farmacêutico, além de mostrar as dife-
rentes áreas de atuação e compartilhar experiências narradas por profissionais renomados do setor, 
tanto da Bahia, quanto do Brasil.

Conduzido pelo presidente do Conselho, Dr. Mário Martinelli, o Conexão Farmacêutica foi ao ar no 
dia 20 de junho de 2023, apresentando um bate-papo com a Dra. Lília Jade, tendo como tema “Atua-
ção do profissional farmacêutico em consultório”.

Conduzido pelo presidente do 
CRF-BA, Dr. Mário Martinelli, o 
primeiro episódio do Conexão 
Farmacêutica foi ao ar no dia 20 

de junho de 2023

Os episódios da nova temporada já começa-
ram a ser gravados. O primeiro deles, que já foi 
ao ar, teve como convidados a Dra. Marly Albu-
querque e o Dr. Wilson Saback falando do tema 
“Implantes hormonais e regulamentação pela 
Anvisa”. O segundo teve o Dr. Leonardo Kister 
falando sobre “Farmácia Hospitalar”. 

A primeira temporada contou com 14 episó-
dios, abordando temas como:

"Interpretação de exames laboratoriais no con-
sultório farmacêutico", com a Dra. Mila Cabral;

“A atuação do farmacêutico no mercado de 
saúde estética”, com a Dra. Layane Glacielly;

"Prescrição farmacêutica voltada para o de-
sempenho esportivo”, com o Dr. Max Viana;

"Saúde Mental: como o farmacêutico pode 
atuar", com a Dra. Alyne Lima;

"A atuação do profissional farmacêutico no se-
tor da beleza, estética e cosméticos", com o Dr. 
Val Mariotte.

“Evidências e desafios da farmacoterapia ca-
nabinoide”, com a Dra. Géssica Miranda, Dr. Bru-
no Dumêt e Dr. Luiz Henrique de Oliveira;

“Perspectivas da profissão farmacêutica”, com 
o presidente do Conselho Federal de Farmácia 
(CFF), Dr. Walter da Silva Jorge João;

“Análises clínicas: presente e futuro”, com o Dr. 
Gildásio Carvalho;

“A fiscalização do CRF-BA”, com a coordenado-
ra do setor de Fiscalização do CRF-BA, Dra. Lore-
na Almeida;

“Indústria farmacêutica nacional e multinacio-
nal”, com o Dr. Carlos de Souza Andrade, vice-
-presidente da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomércio-BA), conselheiro 
da Confederação Nacional do Comércio (CNC ) e 
da Agência Nacional de Saúde (ANS).

“Atuação do farmacêutico em análise e con-
trole de qualidade de água”, com o fundador do 
laboratório Analisa, Dr. Enock Inácio dos Santos 
Neto.

“O protagonismo feminino na área farmacêu-
tica” foi o tema apresentado pelo Dr. Mário Mar-
tinelli, em parceria com a Dra. Maria Fernanda 
Barros, tendo a Dra. Edza Brasil como convida-
da.

Os estudantes Ana Cláudia Bahia (Ufba), Mên-
cia dos Santos (UniFTC) e Renan Issler (UEFS) dis-
cutiram o tema “A importância do movimento 
estudantil no fortalecimento da profissão farma-
cêutica”, com o presidente do CRF-BA.

Desde a estreia, até o final da primeira tempo-
rada, o Conexão Farmacêutica já acumulou qua-
se 18 mil visualizações e 2.800 horas de repro-
dução no YouTube e Spotify. Além disso, foram 
publicados mais de 75 trechos das entrevistas 
nas principais redes sociais, como Instagram, Fa-
cebook, TikTok e shorts do YouTube.

Por meio dessa plataforma, o CRF-BA demons-
tra atenção aos temas de interesse da categoria, 
conduzindo discussões que promovam o cres-
cimento profissional dos farmacêuticos e es-
tudantes de Farmácia, no estado da Bahia e no 
Brasil.

Confira a seguir a opinião dos convidados sobre o Conexão Farmacêutica.

Dra. Mila Cabral: “Participar do Conexão Farmacêu-
tica foi algo completamente antenado ao momento 
presente. Os streamings e mídias sociais são hoje fer-
ramentas valiosas para a expansão de diversas profis-
sões e a classe farmacêutica não poderia ficar de fora 
disso. É uma ideia que agrega valor aos farmacêuti-
cos baianos, auxiliando na demonstração do nosso 
trabalho e mostrando à população as perspectivas 
futuras. Considero o Conexão Farmacêutica uma ini-
ciativa fundamental que o CRF-BA implementou e 
que fiquei honrada em participar”.
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Dra. Lília Jade: “Participar do 
podcast foi um momento ímpar. 
É muito importante que o CRF-BA, 
como uma instituição viva, esteja 
atento e presente em um meio de 
elevado alcance muito utilizado 
atualmente, que é o digital. Para-
béns aos envolvidos”.

Dr. Max Viana: 
“Leve, profissional, 
descontraído e ao 
mesmo tempo con-
teudista. Essa foi a 
proposta do podcast, 
onde compartilha-

mos conhecimentos acerca da atuação do farma-
cêutico no âmbito esportivo, que é pouco explo-
rado entre as áreas de atuação. Acredito que dessa 
forma atingimos de forma satisfatória todos os 
segmentos propostos”.

Dra. Alyne Lima: “Participar 
do podcast é uma oportunidade 
única e significativa para com-
partilhar conhecimentos com 
profissionais e comunidade em 
geral, disseminando informa-
ções seguras para o cuidado 
com a saúde. Hoje, na era da 
internet, canais que abram as 
portas para transmitir o cuidado 
baseado na ciência são sempre 
essenciais”.

Dr. Walter Jorge João: 
“Foi uma satisfação e uma 
honra poder participar do 
podcast do CRF-BA com 
o presidente Dr. Mário 
Martinelli, e informar aos 
colegas farmacêuticos e 
estudantes de Farmácia 
da Bahia sobre os avan-
ços, as conquistas e os de-

safios da nossa profissão. Precisamos de mais iniciativas 
como essa, que utilizem a tecnologia para aproximar as 
instituições da categoria e mantê-la bem informada sobre 
os assuntos de nosso interesse. Parabéns ao CRF-BA pela 
iniciativa e gratidão pelo convite”.

Dr. Val Mariote: “A 
importância do podcast 
para os profissionais far-
macêuticos se deve, sem 
dúvida, por ser uma das 
ferramentas para esclare-
cer, orientar, provocar e, 
acima de tudo, dar opor-
tunidade para aqueles 
que ouvirem ou assisti-

rem, conhecerem mais sobre o vasto campo de conhe-
cimento, estudo e atuação do farmacêutico”.

Dr. Bruno Dumêt: “Participar 
do podcast do CRF-BA foi um mo-
mento muito enriquecedor e muito 
gratificante. Poder contribuir para 
a educação farmacêutica e conti-
nuar adquirindo conhecimento é 
sempre muito importante. Somos 
eternos aprendizes”.

Dra. Maria Fernanda 
Barros: “A difusão do co-
nhecimento precisa ir além 
dos muros das instituições, 
e a produção de conteúdos 
em formato podcast permite 
essa distribuição. Tenho me 
aproximado desse formato 
desde o início de 2020, quan-
do fiz um curso na USP sobre a temática, além de também 
produzir o podcast Papo Comprimido. Assim, como espe-
cialista na área, acredito que o CRF-BA está no caminho 
certo para divulgar trabalhos desenvolvidos pelos cole-
gas farmacêuticos em mais esse formato. Participar de um 
episódio como moderadora do Conexão Farmacêutica 
me permitiu conhecer como funciona a dinâmica do for-
mato videocast e toda a estrutura para que ele vá ao ar. O 
CRF-BA está de parabéns”. 

Dr. Luiz Henrique de Oli-
veira: Mais uma experiência 
recompensadora junto ao CRF-
-BA. Estar entre nossos pares e 
sinergizar nossas experiências 
é sempre motivo de honra e 
alegria renovadas. Melhor ain-
da foi a possibilidade de com-
partilhar com a comunidade 
nossa leitura de um amanhã 
farmacoterapêutico”.

Dr. Gildásio Carvalho: “Participar do Conexão 
Farmacêutica foi extremamente gratificante. Além 
disso, percebi de perto um CRF-BA modernizado, uti-
lizando as atuais ferramentas das mídias sociais, para 
levar informações relevantes aos estudantes e profis-
sionais farmacêuticos onde eles estiverem. Apresen-
tar as análises clínicas na sua amplitude e numa visão 
da tríade paciente, médico e analista clínico ajudam 
a aguçar o raciocínio dos profissionais de laborató-
rio. Acredito que levar esse projeto adiante e com frequência, 
abordando os mais diversos temas da área, será bastante enri-
quecedor para a classe farmacêutica”.

Dra. Géssica Miranda: “O CRF-BA 
é mesmo inovador e se preocupa em 
levar informação de qualidade à co-
munidade farmacêutica pelas mais 
diversas mídias sociais. O Conexão 
Farmacêutica oferece conhecimento 
por meio de um bate-papo descon-
traído. Além disso, participar com o 
presidente e colegas para falar sobre 
o uso terapêutico da cannabis e do 
meu trabalho com os pacientes em 

uso dos compostos da planta, foi muito gratificante. Agradeço 
pelo convite e parceria. Os farmacêuticos da Bahia estão sendo 
capacitados e é pela qualificação e conhecimento que novos ho-
rizontes e oportunidades se abrem”.
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Dra. Lorena Almeida: “Foi uma 
honra participar do podcast. Espero 
ter conseguido mostrar as característi-
cas da Bahia, que devido a sua grande 
extensão territorial tem diferenças de 
realidade e isso impacta na regulariza-
ção das empresas. O cenário atual mos-
tra que, no decorrer de quase 15 anos, 
houve uma diminuição gigantesca das 
empresas ilegais e irregulares devido 
a ação implementada pelo CRF-BA. 
O episódio com a minha participação 
teve  como objetivo esclarecer junto 
aos farmacêuticos e à população qual é  
o papel do CRF-BA, que é a fiscalização 
do exercício profissional”.

Dr. Carlos de Souza 
Andrade: “Gostaria de 
parabenizar ao nosso 
presidente, Dr. Martinelli, 
pelo podcast. Tivemos a 
oportunidade de debater 
e esclarecer junto aos far-
macêuticos da Bahia qual 
é a realidade atual da pro-

fissão. O mercado de trabalho é muito promissor para o farma-
cêutico em áreas como comércio, indústria, análises clínicas, 
dentre outras. Inclusive, na ocasião, declarei que se hoje co-
meçasse uma nova profissão, escolheria ser farmacêutico, com 
muita honra. O Dr. Martinelli, tem se empenhado em defender 
a classe, na Bahia e no CFF, bem como politicamente, junto à  
Sesab, Alba e o Congresso Nacional”.

Dra. Edza Brasil: “O CRF-BA é 
mais do que uma entidade fiscali-
zadora. É uma valiosa ferramenta 
de apoio para o profissional far-
macêutico, por isso me senti ex-
tremamente honrada com o con-
vite para participar do podcast 
Conexão Farmacêutica. Foi uma 
experiência singular, e espero 
que minhas palavras incentivem 
outras mulheres farmacêuticas 
a se destacarem no mundo em-
preendedor, trazendo suas ha-
bilidades e visões únicas para o 
setor”.

Ana Cláudia Bahia (estudante 
de Farmácia): “Foi um grande pra-
zer participar do Conexão Farma-
cêutica. Quando recebi o convite 
fiquei muito lisonjeada, pois trata-
-se de uma oportunidade de mos-
trar um pouco do meu trabalho no 
movimento estudantil. Acho genial 
o uso das mídias sociais para trazer 
debates como o que foi proposto. A 
comunicação é uma arma poderosa 
para mudar o mundo e promover informação. Que venham mais 
espaços como esse para nós estudantes podermos construir uma 
educação e uma saúde pública gratuita e de qualidade”.

Dr. Enock Inácio dos 
Santos Neto: “Tive o enor-
me prazer de participar do 
podcast do CRF-BA, coman-
dado por nosso presiden-
te, Dr. Mário Martinelli. Foi 
um momento esclarecedor 
onde buscamos divulgar as 
infinitas áreas de atuação 
para farmacêuticos e ter a 
certeza da colaboração do 

Conselho em auxiliar o profissional, promovendo inicia-
tivas que buscam agregar à classe e manter transparen-
te o nosso trabalho. Esta iniciativa engrandece o fato do 
farmacêutico ser o profissional de saúde mais acessível 
à população. Meu muito obrigado pelo convite. Sucesso 
no projeto”.

Mência dos Oliveira (estudante 
de Farmácia): “Foi uma grande honra 
participar de um podcast ao lado do 
Dr. Martinelli e de outros estudantes de 
Farmácia, quando discutimos temas ex-
tremamente relevantes. Conversamos 
sobre os desafios e nossas expectativas 
em relação ao futuro como farmacêuti-
cos. É fundamental ampliar nossos hori-
zontes e compreender a importância do 
papel como estudantes para enfrentar 
os desafios que estão por vir. Quando 
nos aprofundamos em um tema, torna-
-se mais fácil defender nossos direitos 
e buscar reconhecimento profissional. 
Agradeço ao CRF-BA pelo convite e pela 
oportunidade”.

Renan Issler (estudante 
de Farmácia): "O Conexão 
Farmacêutica tem se mos-
trado uma excelente vitri-
ne para apresentar temas e 
fortalecer o debate sobre as 
táticas necessárias na trans-
formação da saúde brasilei-
ra. Sem receio de colocar 
na berlinda assuntos sensíveis, além da participação de 
profissionais gabaritados, a discussão transita pelas vá-
rias áreas de atuação onde nós farmacêuticos podemos 
contribuir com a nossa formação. No episódio com a 
participação estudantil, se desenvolveu um diálogo di-
reto com a representação do CRF-BA, na pessoa do seu 
presidente, favorecendo a descentralização do discurso 
nas grandes metrópoles e instituições de ensino dessas 
cidades. Seguimos firmes e fortes na luta, pelo sanitaris-
mo brasileiro, pela permanência estudantil e pela orga-
nização unificada da classe trabalhadora."

Dr. Leonardo 
Kister: “Participar 
do podcast do CRF-
-BA para falar sobre 
Farmácia Hospitalar 
foi uma experiên-
cia enriquecedora e 
inspiradora. Desde 
o momento em que 

fui convidado para integrar o episódio, percebi 
que seria uma oportunidade única para com-
partilhar conhecimentos, discutir desafios e 
tratarmos dos avanços da farmácia hospitalar 
na Bahia e no Brasil. O episódio proporcionou 
um espaço valioso para abordar temas cruciais 
relacionados à prática da farmácia em ambien-
tes hospitalares. Ao longo do podcast, tivemos 
a chance de explorar diferentes aspectos da 
farmácia hospitalar, desde as inovações tec-
nológicas até as questões regulatórias e éticas 
que permeiam essa especialidade. Vale por fim 
destacar o enfoque central de toda discussão, 
trazendo o paciente e suas necessidades para 
o propósito principal dos serviços farmacêu-
ticos hospitalares visando sempre a melhoria 
dos cuidados de saúde prestados”.

Dra. Marly 
A l b u q u e r q u e : 
“Os episódios do 
Conexão Farma-
cêutica são uma 
experiência única, onde colegas debatem temas de 
importância para a profissão farmacêutica, ofere-
cendo uma forma descontraída de entretenimento e 
informação na abordagem de temas técnicos e regu-
latórios. Participar desse momento me proporcionou 
a oportunidade de viabilizar o acesso aos colegas a 
temas relacionados com a regulamentação sanitária, 
ferramenta imprescindível para o exercício da nossa 
profissão. A forma leve e descontraída da abordagem 
populariza os temas e rapidamente esclarece as dú-
vidas gerando uma audiência qualificada. Participar 
dessa conexão foi gratificante, pois contribuir para a 
geração do conhecimento é maravilhoso”. 
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EMPREENDEDORISMO NO 
SETOR FARMACÊUTICO EM 
UMA CIDADE DO INTERIOR 

DA BAHIA

Inaugurada no dia 20 de janeiro de 2023, em Xique-
Xique, pela Dra. Pâmela Lúcia Santos Matos, a farmácia 
comunitária A Farmacêutica leva serviços em saúde de 

qualidade para população local e da região

O empreendedorismo feminino tem se destacado como um 
verdadeiro propulsor de desenvolvimento econômico na Bahia 
que, atualmente, conta com mais de 500 mil empresárias no es-
tado, segundo indicam dados do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).

No caso específico do setor farmacêutico vale destacar que a 
atuação da mulher empreendedora não precisa estar presa às 
grandes cidades. Isso significa que, nessa área, muitos negócios 
surgem e conseguem prosperar nos municípios do interior.

No Brasil, o mercado farmacêutico movimentou mais de R$ 
88 bilhões, em 2021, de acordo com a consultoria especializada 
da empresa global de serviços de saúde, IQVIA. Isso representa 
14,21% a mais do que em 2020.

Quando se fala em empreender na área farmacêutica, deve-se 
levar em conta um campo vasto de oportunidades para investir 
no próprio estabelecimento que abrange as farmácias comuni-
tárias, indústria farmacêutica, empresas de logística e consultoria 
especializadas, distribuidoras, entre outras.

Aqui, iremos destacar a iniciativa da Dra. Pâmela Lúcia Santos 
Matos que decidiu empreender no setor de Farmácia, em uma ci-
dade no interior da Bahia, mais exatamente, em Xique-Xique, dis-
tante 587 quilômetros de Salvador.

Revista do CRF-BA: Fale sobre 
sua formação na graduação em 
Farmácia. Onde estudou? Em que 
ano concluiu o curso?

Dra. Pâmela Lúcia Santos Ma-
tos: Sou graduada pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), 
desde 2008, e pós-graduada em 
manipulação pelo Instituto Raci-
ne de Educação Superior.

CRF-BA: E como foi o início de 
sua atuação como farmacêutica?

PLSM: Durante a minha gra-
duação trabalhei em um gran-
de Instituto, o Walfredo Guedes 
Pereira, em João Pessoa (PB), o 
que representou uma grande 
extensão da minha graduação, 
na linha hospitalar e clínica. 
Dessa forma, o início da minha 
atuação como farmacêutica foi 
bem intenso e promissor, sem-
pre me senti muito confortável 
na atuação profissional, mesmo 
quando ainda era recém-forma-
da e cheia de sonhos.

CRF-BA: Já pensava em ser uma 
empreendedora naquela época?

PLSM: Sempre. Trabalhar em 
grandes empresas me preparou 
bem para o mercado empresa-
rial. Tive experiências em redes 
como Drogasil, Pague Menos e 
Bompreço, que muito me ensi-
naram sobre gestão e posso uti-
lizar esses conhecimentos hoje, 
em meu negócio.

CRF-BA: A Farmacêutica, servi-
ços farmacêuticos especializados, 
acaba de completar um ano de 
atividade. Qual a sua avaliação so-
bre este período?

PLSM: Surpreendente. Levar 
o nome da profissão ajudou bas-
tante na aceitação do público 
para os serviços e a forma que 
trabalhamos. Nossos clientes 
entendem que somos mais que 

uma empresa, somos um servi-
ço onde o paciente é atendido 
na sua integralidade. Como far-
macêutica, consigo ofertar tudo 
o que aprendi como profissional 
ao longo desses 20 anos. En-
quanto farmacêutica magistral 
consigo, por exemplo, dar su-
porte e atender a essa deman-
da, acompanhando e orientan-
do os pacientes que fazem uso 
dos manipulados, na cidade de 
Xique-Xique e região, que ain-
da não tem farmácia magistral. 
A formação em manipulação, 
plantas medicinais e suplemen-
tação esportiva é um diferencial 
no atendimento aos pacientes 
na minha farmácia.

CRF-BA: Sua farmácia foi inau-
gurada em 20 de janeiro de 2023, o 
nome e a data de inauguração são 
uma homenagem à profissão far-
macêutica. Como surgiu essa ideia?

PLSM:  A ideia surgiu pelo fato 
da população saber que eu sou 
farmacêutica e sempre se repor-
tar a mim por causa da minha 
profissão. O que sempre me dei-
xou muito orgulhosa. Então, re-
solvi atrair meu público para os 
serviços que ofereço. E o resulta-
do não poderia ser melhor.

CRF-BA: Seu estabelecimento 
está localizado em Xique-Xique, 
cidade com pouco mais de 45 mil 
habitantes. Como é investir em 
um negócio que presta o serviço 
de saúde numa cidade do interior?

PLSM: Me sinto muito feliz 
por ter nascido e sido criada 
aqui. É maravilhoso ter a opor-
tunidade de receber, todos os 
dias, conhecidos, familiares e 
amigos de uma vida. Quanto ao 
fato de empreender em Xique-
-Xique, uma cidade considerada 
pequena, me sinto lisonjeada 
em prestar um serviço de qua-
lidade à população local e dos 
arredores.

CRF-BA: Tem planos de inaugu-
rar outra unidade? Como estão os 
preparativos para pôr esse proje-
to em prática? Será na mesma ci-
dade ou em outra?

PLSM: Sim. Pretendo abrir 
novas farmácias em cidades 
próximas. Sempre no dia 20 de 
janeiro e sempre com o mes-
mo nome, com a finalidade de 
homenagear nossa profissão e 
mostrar que, mais que um co-
mércio, somos uma potência 
profissional na área da saúde, 
com prestação de serviço de 
qualidade.

CRF-BA: Neste ano, em 20 de 
janeiro, foram realizadas ações no 
seu estabelecimento para marcar 
o Dia do Farmacêutico. Descreva 
como foi essa primeira experiência.

PLSM: Emocionante, porque 
várias pessoas vieram me para-
benizar pela profissão que exer-
ço e não somente pelo estabele-
cimento comercial. O que mostra 
que a população tem compreen-
dido melhor sobre nosso papel 
diante da sociedade.

CRF-BA: Qual é o principal de-
safio para ser uma farmacêutica 
empreendedora?

PLSM: Eu, como proprietária 
de uma pequena empresa, acre-
dito que o maior desafio é con-
seguir conciliar toda a parte de 
gestão com o atendimento ao 
público.

 CRF-BA:  E qual a maior recom-
pensa ao investir no próprio ne-
gócio?

PLSM: Liberdade para fazer o 
que gosto e da forma que desejo. 
Essa é a maior recompensa. Sa-
ber que tudo depende da minha 
criatividade e vontade.

A Dra. Pamela escolheu o nome do seu 
estabelecimenfo em homenagem à 
profisssão farmêutica. 
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Na avaliação do farmacêutico e 
sindicalista, entre os desafios mais 
importantes e urgentes, está a ne-
cessidade de reverter a diminuição 
de arrecadação da entidade gerada 
pelo elevado número de desfilia-
ções de trabalhadores. “Isso não 
aconteceu apenas com o Sindifar-
ma/BA. Cabe a nós, agora, trazer de 
volta esses profissionais e ampliar 
a massa de filiados para a atuação 
sindical, bem como aumentar o 
número de acordos previstos para 
este ano”. 

Segundo o Dr. Clóvis, entre as 
metas para 2024, está a ampliação 
da atuação no setor público que 
ainda, na sua opinião, é insipiente 
e chega a poucos profissionais que 
atuam no estado e nos municípios. 
“Os acordos anteriores eram pre-
dominantemente voltados para a 
iniciativa privada. É fundamental, 
e está em nosso foco, chegar aos 
farmacêuticos que atuam como 
servidores públicos diretos ou ter-
ceirizados”. 

Para o presidente do Sindifar-
ma/BA, a ampliação de vagas para 
profissionais farmacêuticos na ini-
ciativa pública com a realização de 
concursos realizados nas esferas 
municipais e estadual é de suma 
importância. “Trata-se de uma ati-
vidade essencial para a atenção à 
saúde. Nesta gestão, como já men-
cionei, temos como uma das nossas 
metas fortalecer a atuação junto ao 
setor público”.

Seguindo essa proposta, recen-
temente, a diretoria do Sindifarma/
BA participou de uma reunião com 
representantes da Superintendên-
cia de Assistência Farmacêutica, 
Ciência e Tecnologia (Saftec) onde 
foram solicitadas as informações re-
ferentes aos profissionais farmacêu-
ticos que atuam na saúde pública 
estadual. “Assim, poderemos alcan-
çar esses trabalhadores da saúde e 
reivindicar melhorias de remune-
ração e das condições de trabalho, 
pois sabemos que muitas vezes, 
esses profissionais são submetidos 
a condições laborais inapropriadas, 
entre outras precariedades”.

O Dr. Clóvis salienta que, no mês 
de fevereiro, chegou ao Sindifarma/
BA um referendo indicando que a 
Bahia tem, entre os estados brasi-
leiros, a melhor remuneração para 
os profissionais farmacêuticos que 
atuam no setor varejista, que é de 
R$ 5.713,72 (44 horas), R$ 5.195,30 
(40 horas) e R$ 2.597,14 (20 horas), 
valores firmados em convenção co-
letiva com o Sincofarba.

Entre as lutas travadas pelo Sin-
difarma/BA, juntamente com a Fe-
deração Nacional dos Farmacêuti-
cos (Fenafar) e os demais sindicatos 
filiados, está a aprovação de um 
piso salarial nacional para a cate-
goria farmacêutica. “Temos apoio 
da nossa deputada federal, Alice 
Portugal, nas ações que pedem o 
piso nacional. Vale salientar que, 
embora o valor reivindicado seja 
maior que o praticado na Bahia, o 
nosso piso atual não fica muito dis-
tante”. 

É necessário informar, diz o di-
rigente, que no sindicato, o profis-

sional é livre para se filiar ou não. A 
diferença é que ao realizar a sua fi-
liação o farmacêutico participa das 
decisões, além de contribuir para a 
análise e identificação dos proble-
mas que afetam a categoria. “As 
decisões acordadas, por exemplo, 
afetam a todos, filiados ou não filia-
dos. Com a união e a participação 
de todos poderemos fazer muito 
mais”.

Em todos estes compromissos, o 
Dr. Clóvis afirma ter no CRF-BA um 
parceiro importante para que o Sin-
difarma/BA consiga desempenhar 
seu papel. Inclusive, o presidente 
elogiou a atuação do Conselho na 

fiscalização da profissão farmacêu-
tica e na luta para inserir os farma-
cêuticos em mais áreas.

“Temos conseguido, em con-
junto, realizar um trabalho que se 
complementa e tem se mostrado 
bem-sucedido na manutenção 
de direitos e na aquisição de no-
vas conquistas para a categoria. O 
profissional precisa entender que 
contribuir com essas instituições, 
não representam um gasto, mas 
que elas existem para defender os 
seus interesses. Infelizmente, ainda 
há uma falta de entendimento a 
respeito da atuação dos conselhos, 
sindicatos e associações de clas-
se”.

Segundo o Dr. Clóvis, muitos 
farmacêuticos não buscam seus 
direitos por receio de alguma reta-
liação no local de trabalho o que 
torna necessária a “repolitização” 
da categoria. “Qualquer denúncia é 
feita de maneira altamente sigilosa 
e anônima. No Ministério Público 
do Trabalho (MPT), por exemplo, é 
possível formalizar uma denúncia 
sem precisar informar seu e-mail ou 
telefone, basta fornecer o contato 
aqui do sindicato”.

Existem também situações rela-
cionadas aos processos trabalhis-
tas como, por exemplo, quando o 
empregador deixa de recolher o 
INSS ou FGTS e o farmacêutico fica 
em dúvida sobre procurar ou não o 
Sindifarma/BA para ingressar com 
uma ação. “Quem melhor pode fa-
zer a defesa desse profissional é o 
setor jurídico do sindicato”.

Este ano também será festivo, 
pois a instituição de classe chega 
aos 65 anos de atividade. A carta 
sindical do Sindifarma/BA data de 
25 de novembro de 1959, sendo, 
desde a sua origem, um dos mais 
atuantes no Brasil. “Estamos envol-
vidos em diversas pautas impor-
tantes como a aprovação da Lei 
13.021 e criação do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Então, queremos 
fazer uma grande mobilização para 
marcar essa ocasião”, conclui o Dr. 
Clóvis Reis.  

Este ano também será fes-
tivo, pois a instituição de 
classe chega aos 65 anos de 

atividade

DESAFIOS SUPERADOS E 
CONQUISTAS OBTIDAS PELO 

SINDIFARMA/BA

No cargo há menos de um ano, o presidente Dr. Clóvis 
Reis, faz um balanço sobre esse período e fala das 

expectativas para o seu mandato

A atual diretoria do Sindicato dos 
Farmacêuticos do Estado da Bahia 
(Sindifarma/BA) caminha para com-
pletar, no mês de agosto, seu primei-
ro ano de gestão. Nesta entrevista, o 
presidente da instituição, Dr. Clóvis 
Reis, faz um balanço desses primei-
ros meses, além de falar sobre os de-
safios existentes para o seu mandato 
de quatro anos.

Segundo o dirigente, o sindica-
to dos farmacêuticos baianos tem 
enfrentado os mesmos problemas 
que o sindicalismo no Brasil. “Em ra-
zão da destruição dos movimentos 
sociais, ao longo dos últimos anos, 
nós tivemos perda de filiados e de 
arrecadação. Ainda assim, somos um 
dos poucos sindicatos da categoria, 
no país, que se manteve em atuação 
plena”.

O Dr. Clóvis destaca que apesar 
das dificuldades existentes, os acor-
dos coletivos regulares com a ini-
ciativa privada foram mantidos. Ele 
se refere ao Sindicato dos Hospitais 
e Estabelecimentos de Serviços de 
Saúde do Estado da Bahia (Sindhos-

ba), Sindicato Nacional das Empresas 
de Medicina de Grupo (Sinamge), 
Sindicato das Santas Casas e Entida-
des Filantrópicas do Estado da Bahia 
(Sindifiba) e Sindicato do Comercio 
Varejista de Produtos Farmacêuticos 
(Sincofarba).

“O acordo com o Sincofarba foi 
um dos últimos e houveram algu-
mas dificuldades, por conta dos res-
quícios referentes à pandemia do 
coronavírus. Mas conseguimos, com 
luta e persistência, a manutenção 
do reajuste salarial acima do índice 
inflacionário, acrescido do reajuste 
retroativo à data base da categoria, 
em agosto”, explica o presidente do 
Sindifarma/BA. 

De acordo com o Dr. Clóvis, com 
o Sindhosba e Sindifiba também fo-
ram necessárias muitas negociações 
para a manutenção do adicional de 
insalubridade sobre o salário base. 
“Esse benefício vem sendo retirado 
dos trabalhadores para ser calcula-
do sobre o salário mínimo. Também 
com muito empenho conseguimos 
defender esse direito”. 

Dr. Clóvis Reis, presidente do Sindifarma/
BA.



28 29CRF-BA em Revista nº 48 CRF-BA em Revista nº 48

PROGRAMA-SE

 CRF-BA realizou o Encontro Anual da Fiscalização
O CRF-BA realizou seu Encontro Anual de Fiscali-

zação, nos dias 7 e 8 de março, em sua sede em On-
dina, Salvador. A abertura contou com a presença 
da vice-presidente, Dra. Angela Pontes, o diretor Dr. 
Francisco Pacheco e o coordenador da Fiscalização, 
Dr. Anderson Porto de Azevedo Almeida, além do 
presidente Dr. Mário Martinelli.

Foram discutidos os desafios atuais da fiscaliza-
ção, a reorganização administrativa e a moderniza-
ção do Conselho, incluindo a necessidade de supor-
te à equipe de fiscalização e realização de concurso 

para novos fiscais. Houve também uma palestra so-
bre a atuação do farmacêutico na estética, ministra-
da pela Dra. Renata Tereza Gonçalves Pereira.

No segundo dia, houve uma palestra sobre a atu-
ação do setor de transportes do CRF-BA, seguida 
por discussões sobre o mapeamento das regiões de 
fiscalização e uma palestra sobre "Fiscalização no 
Serviço Público", conduzida pelo Dr. Helder Souza. 
Após o almoço, a Dra. Alessandra Guedes ministrou 
uma palestra sobre a aplicação de fichas em farmá-
cias comunitárias.

ACONTECEU

Reuniões do CRF-BA 
discutiram a Assistência 
Farmacêutica em Vitória 
da Conquista

Em 23 de janeiro, o presidente 
do CRF-BA, Dr. Mário Martinelli, par-
ticipou de uma reunião em Vitória 
da Conquista sobre Assistência 
Farmacêutica, enfatizando o papel 
vital dos farmacêuticos na saúde. 
No dia seguinte, encontrou-se com 
a prefeita Sheila Lemos Andrade 
para discutir o mesmo tema, com a 
presença de autoridades locais e re-
presentantes do CRF-BA. O objetivo 
foi abordar desafios identificados 
na assistência farmacêutica, como 
a necessidade de mais profissio-
nais e a dispensação exclusiva de 
antimicrobianos por farmacêuticos. 
O secretário de saúde concordou 
em restringir a dispensação de an-
timicrobianos aos farmacêuticos, 
enquanto a prefeita anunciou a rea-
lização de um concurso para contra-
tar mais profissionais. O Conselho 
acompanhará de perto a imple-
mentação dessas medidas.

ENCONTRO ANUAL DE 
DELEGADOS DO CRF-BA 

ACONTECEU EM FEIRA DE 
SANTANA

O CRF-BA realizou, entre os dias 
29 e 30 de setembro do ano pas-
sado, na cidade de Feira de San-
tana, seu encontro anual de dele-
gados honorários, com o objetivo 
de alinhar as estratégias de ação 
e dialogar com os profissionais 
farmacêuticos que representam 
a Autarquia nos municípios onde 
atuam. Foi a primeira vez que o 
encontro não aconteceu em Sal-
vador.

Durante o evento, os partici-
pantes puderam falar a respeito 
das atividades já realizadas, bem 
como sobre a realidade da profis-
são farmacêutica nos municípios 
localizados em suas respectivas 
jurisdições.

À mesa de abertura do en-
contro estiveram presentes: o 
presidente Dr. Mário Martinelli; 
a vice-presidente, Dra. Angela 
Pontes; o presidente da Associa-
ção dos Farmacêuticos de Feira 
de Santana e Região (Afafs) e de-
legado honorário em Feira, Dr. 
Diego Alexandre; e o presidente 

da regional baiana da Sociedade 
Brasileira de Farmacêuticos e Far-
mácias Comunitárias (SBFFC/BA), 
Dr. José Jorge Júnior.

O secretário-geral do CRF-
-BA, Dr. Francisco Pacheco e a 
Dra. Alessandra Guedes também 
compareceram para prestigiar o 
encontro.

Na sexta-feira (29), na abertu-
ra do encontro, o psicoterapeuta 
professor Garrido, ministrou uma 
palestra motivacional para a pla-
teia.

As atividades contaram ainda, 
no sábado (30), com palestras da 
Dra. Mila Cabral e do Dr. Arivaldo 
Santana.

Os representantes da direto-
ria do CRF-BA manifestaram o 
interesse de levar os próximos 
encontros anuais de delegados 
honorários, de agora em diante, 
para diferentes cidades do inte-
rior, desde que ofereçam a infra-
estrutura necessária para sediar 
o evento.  

Foi a primeira vez que o encontro, com objetivo 
de alinhar estratégias de ação e dialogar com os 

delegados regionais, não aconteceu em Salvador

O presidente, Dr. Mário Martinelli; a vice-presidente, 
Dra. Angela Pontes; o presidente da Afafs e delegado 
honorário em Feira, Dr. Diego Alexandre; e o 
presidente da SBFFC/BA, Dr. José Jorge Júnior, fizeram 
parte da mesa de abertura do encontro

Durante o evento, os participantes puderam falar a 
respeito das atividades já realizadas, bem como sobre 
a realidade da profissão farmacêutica nos municípios 
localizados em suas respectivas jurisdições

Vice-presidente do 
Conselho cede entrevista 
no programa Alba

No dia 17 de janeiro, a vice-presi-
dente do CRF-BA, Dra. Angela Pon-
tes, participou da gravação do pro-
grama Alba Entrevista, na TV Alba, 
com o jornalista Jefferson Beltrão. 
Os temas discutidos incluíram a 
atuação dos profissionais de Farmá-
cia atualmente e as comemorações 
pelo Dia do Farmacêutico. 
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ACONTECEU

Primeira cerimônia de entrega 
de carteiras profissionais
No dia 16 de janeiro, o CRF-BA realizou sua pri-
meira cerimônia de juramento e entrega de car-
teiras profissionais para novos farmacêuticos em 
2024, no auditório da sede em Salvador. A mesa 
do evento contou com a presença do presiden-
te, Dr. Mário Martinelli; da vice-presidente, Dra. 
Angela Pontes; do conselheiro federal, Dr. Alta-
miro José dos Santos; e do assessor da diretoria, 
Dr. Arivaldo Santana. O Juramento da Profissão 
Farmacêutica foi realizado em coro pelos colegas. Durante a cerimônia, foram sorteados jalecos e camisas 
polo brancas, sendo as camisas com a logo "Sou farmacêutico na Bahia" para seis profissionais e os jalecos com 
a logo do CRF-BA para duas farmaêuticas. Essa entrega marca o início de várias outras que o Conselho realizará 
para os novos farmacêuticos.

Farmacêuticos recebem título de 
especialista em Farmácia Comunitária

Na noite de 4 de março, um grupo de seis farmacêuticas e um 
farmacêutico recebeu o título de "Especialista Profissional em 
Farmácia Comunitária" da Sociedade Brasileira de Farmacêuticos 
e Farmácias Comunitárias (SBFFC), com apoio do CRF-BA. O ob-
jetivo do título é fortalecer a profissão, aprimorar a formação e 
aumentar a sustentabilidade dos farmacêuticos. O evento contou 
com a presença de autoridades do CRF-BA e da SBFFC. O CRF-BA 
anunciou uma nova prova de título durante o Congresso de Ciên-
cias Farmacêuticas do Sudoeste Baiano, em maio.

CRF-BA promove debate sobre 
empregabilidade na área 
farmacêutica na Bahia

Na manhã de 18 de janeiro, o presidente do CRF-
-BA, Dr. Mário Martinelli, recebeu um grupo de pro-
fissionais para discutir a empregabilidade na área 
farmacêutica na Bahia, acompanhado pelo conse-
lheiro federal Dr. Altamiro José e pelo assessor da 
diretoria Dr. Arivaldo Santana.

A reunião teve como objetivo abordar a questão 
da empregabilidade na Bahia, destacando a migra-
ção de profissionais para o Sul do Brasil em busca 
de oportunidades devido ao excesso de graduados em Farmácia. Foram compartilhados relatos sobre a 
eficácia das Vigilâncias Sanitárias no sul do país e a necessidade de intensificar essas ações na Bahia para 
garantir acesso à saúde e emprego. Como resultado da reunião, ficou definido que será realizado um fórum 
de debate sobre empregabilidade no segundo semestre deste ano, com a participação de diversas entida-
des e profissionais para discutir o mercado de trabalho farmacêutico na Bahia.

ACONTECEU

Dr. Joel Cardoso Costa 
Neto

Em agosto de 2023, foi com 
grande pesar que o Conse-
lho Regional de Farmácia 
do Estado da Bahia se des-
pediu do Dr. Joel Cardoso 
Costa Neto, de 29 anos. 
Natural de Campo Formo-
so, Dr. Joel se formou na 
Faculdade de Tecnologia e 
Ciências de Salvador (FTC), 
em 2022, e atuava como responsável técnico de um es-
tabelecimento farmacêutico. 

Dr. Marcos Antônio Silva dos 
Santos

Em março de 2024, com grande pe-
sar, o Conselho Regional de Farmá-
cia do Estado da Bahia comunicou 
o falecimento do farmacêutico Dr. 
Marcos Antônio Silva dos Santos, 
aos 59 anos. Natural de Cachoeira, 
Dr. Marcos se graduou em Farmá-
cia pela Ufba, em 1987.

Dra. Gabriela Gomes San-
tos

Em fevereiro de 2024, o Conselho 
Regional de Farmácia do Estado 
da Bahia lamentou o falecimento 
da Dra. Gabriela Gomes Santos, 
aos 29 anos, no sudoeste da Bahia. 
Ela se graduou em Farmácia pela 
Faculdade Independente do Nor-
deste (Fainor), em Vitória da Con-
quista.

Dra. Carla de Jesus 
Sena 

Em junho de 2023, o 
Conselho Regional de 
Farmácia do Estado da 
Bahia comunicou à ca-
tegoria farmacêutica o 
falecimento da Dra. Car-
la de Jesus Sena, aos 52 

anos de idade. Natural de Salvador e graduada 
em Farmácia pela Ufba, a Dra. Carla foi coorde-
nadora de Farmácia do Instituto de Perinatolo-
gia da Bahia (Iperba) e farmacêutica da Secreta-
ria Municipal de Saúde de Salvador.

Homenagens Póstumas

Dra. Neide dos Santos Gue-
des

Infelizmente, em novembro de 
2023, a categoria farmacêutica e 
o CRF-BA se despediram da far-
macêutica Dra. Neide dos Santos 
Guedes, aos 68 anos. Natural de 
Itaparica, a Dra. Neide se graduou 
em Farmácia pela Faculdade de 
Tecnologia e Ciências de Salvador 
(FTC), em 2009.

Colaboradoras e mulheres que visitaram o CRF-BA, 
no dia 8 de março, receberam homenagem

No Dia Internacional da Mulher, o CRF-BA parabenizou todas as mulhe-
res, expressando admiração e reconhecimento por seu papel fundamental 
na promoção da saúde e no desenvolvimento da Farmácia. Em homena-
gem, rosas foram entregues às colaboradoras e visitantes do CRF-BA como 
gesto de apreço e gratidão por suas contribuições e inspiração. Esta rosa 
simboliza o reconhecimento pelo trabalho, determinação e capacidade de 
transformação das mulheres com amor, cuidado e profissionalismo.




